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Capítulo 1


     


     


    – Está um homem na receção que quer ver-te.


    – Quem é? – perguntou Sara, sem se incomodar em desviar o olhar do desenho em que estava a trabalhar.


    – Não disse.


    Ao ouvir aquilo, Sara olhou para Alice, a rececionista do escritório, que a contemplava com uma expressão um pouco estranha. Alice era jovem e muito entusiasta, mas naquele momento parecia quase em transe. O seu rosto estava tenso, com uma mistura de entusiasmo e incredulidade, como se o próprio Pai Natal se tivesse apresentado ali no trenó puxado por renas.


    – Hoje é véspera de Natal – disse Sara, enquanto contemplava o céu cinzento que se via através da janela. Infelizmente, não estava a nevar. Apenas chovia um pouco. Era uma pena. A neve teria ajudado a melhorar o seu ânimo, a libertá-la em parte da sensação inevitável de não encaixar que se apoderava sempre dela naquela época do ano. Nunca lhe era fácil desfrutar do Natal e esse era um dos motivos pelos quais tendia a ignorar as festas até que tivessem passado.


    Esforçou-se para sorrir.


    – Não vou demorar a ir para casa. Se for um vendedor, não estou interessada e, se não for, diz-lhe que marque uma reunião comigo para depois do Ano Novo.


    – Diz que não vai a lado nenhum enquanto não te vir – insistiu Alice.


    Ao sentir que os seus dedos começavam a tremer, Sara repreendeu-se por ser tão tola. Estava totalmente a salvo naquele escritório magnífico e iluminado da empresa publicitária bem-sucedida em que trabalhava. Não havia motivos para sentir a apreensão sombria que estava a apoderar-se dela.


    – Não vai a lado nenhum? – perguntou e teve de se esforçar para que a sua voz não denunciasse o pânico que começava a sentir. – O que disse exatamente?


    – Que quer ver-te – disse Alice, cujo rosto adquiriu uma nova expressão que Sara nunca vira. – Que só implora alguns minutos contigo.


    Implorar.


    Nenhum homem inglês contemporâneo teria utilizado aquela palavra. Sara sentiu um aperto no coração.


    – Como… é ele?


    Alice brincou com o pendente que usava ao pescoço, numa mostra inconsciente de tensão sexual.


    – É… Bom, já que mo perguntas, é incrível. Não só pela sua constituição física, embora deva ir diariamente ao ginásio para ter um corpo como aquele, mas… Bom, na realidade, são os seus olhos.


    Sara sentiu que lhe disparava o coração.


    – O que têm os seus olhos?


    – São… pretos. Mas realmente pretos. Como o céu quando não há lua, nem estrelas. Como…


    – Alice – interrompeu-a Sara, tentando dar uma nota de normalidade à descrição efusiva da rapariga. Pois ainda estava a tentar enganar-se a si mesma pensando que aquilo não podia estar a acontecer, que talvez se tratasse de um terrível engano. Uma simples confusão. Qualquer coisa, menos o que mais receava. – Diz-lhe que…


    – Porque não mo dizes tu mesma, Sara?


    Sara virou-se ao ouvir aquela voz procedente da porta. Sentiu, sucessiva e rapidamente, choque, dor e desejo. Há cinco longos anos que não o via e, por um instante, quase não o reconheceu. Sempre fora moreno e incrivelmente atraente, com um rosto e uma mente que tinham cativado por completo e de imediato o seu coração. Mas agora…


    Agora…


    Os batimentos do coração ecoaram-lhe com estrépito nos ouvidos.


    Algo mudara nele.


    Tinha a cabeça a descoberto e usava um fato em vez da habitual túnica. O casaco cinzento-escuro definia-lhe tão bem o tronco forte como qualquer túnica de seda e as calças, de corte impecável, enfatizavam o comprimento interminável das suas coxas poderosas. Sempre tivera o ar distinto que lhe conferia ser o conselheiro mais próximo do sultão de Qurhah, mas o seu ar natural de autoridade estava matizado por uma capa acerada que Sara nunca vira. E, de repente, reconheceu do que se tratava.


    De poder.


    Parecia emanar de cada poro do seu corpo, fazendo com que Sara se sentisse ainda mais cautelosa.


    – O que estás a fazer aqui, Suleiman? – perguntou, insegura.


    O sorriso de Suleiman foi gélido, inclusive mais do que o que lhe dedicara da última vez que tinham estado juntos, quando ele se afastara do seu abraço apaixonado e olhara para ela como se fosse o ser mais desprezível do mundo.


    – Creio que consegues deduzi-lo sozinha, Sara – disse Suleiman, enquanto entrava no escritório, semicerrando os seus olhos pretos vivazes. – Embora equivocada, és uma mulher inteligente. Ignoraste repetidamente os pedidos do sultão para que voltasses para Qurhah para te tornares a sua esposa, não é verdade?


    – E se o fiz?


    Muito para seu pesar, Sara sentiu-se afetada pelo olhar de indiferença que Suleiman lhe dedicou.


    – Se o fizeste, agiste muito imprudentemente.


    As palavras dele continham uma ameaça implícita que fez com que Sara sentisse pele de galinha, enquanto Alice deixava escapar um gritinho de espanto. Olhou para ela, esperando ver uma expressão horrorizada no rosto da jovem moderna, de cabelo cor-de-rosa e minissaia. Não era correto que os homens falassem assim, pois não? Mas, em lugar de terror, o que viu no rosto da jovem boémia foi uma adoração arrebatadora por Suleiman.


    Sara engoliu em seco. Obviamente, a serenidade desaparecia quando se via um homem moreno de um metro e noventa a emanar testosterona. Porque não reagiria assim Alice na presença de um homem como nenhum outro que tivesse conhecido? Apesar de todos os homens atraentes que trabalhavam na agência de publicidade de Gabe Steel, não sobressaía Suleiman Abd al Aziz entre todos eles como uma mancha de petróleo num vestido de linho branco? Por acaso, não redefinia com a sua mera presença o conceito da masculinidade e o tornava cem vezes mais significativo?


    Suleiman sempre conseguira fazer com que qualquer outro homem lhe parecesse insignificante, incluindo príncipes e sultões, mas algo mudara nele. Notava nele uma caraterística indefinível, mas perigosa.


    O afeto com que sempre a tinha tratado já não estava lá. O homem que tinha entrado e saído da sua infância e que a tinha ensinado a andar a cavalo parecia ter sido substituído por outro. Não era exatamente ódio o que lhe via na expressão, pois o que via implicava que nem sequer a considerava digna de um sentimento tão forte como o ódio. Olhava-a como se fosse um estorvo, um obstáculo, como se aquele fosse o último lugar onde queria estar.


    Mas sabia que só podia culpar-se a si mesma por isso. Se não se tivesse atirado nos seus braços, se não tivesse permitido que a beijasse e em seguida o tivesse convidado em silêncio a fazer muito mais do que isso…


    Tentou sorrir, embora sem nenhuma convicção. Fizera tudo o que lhe fora possível para esquecer Suleiman e o que a fazia sentir, mas tinha-lhe bastado voltar a vê-lo para reviver imediatamente aquelas emoções. O seu coração voltou a sentir o que noutra época pensara que era amor e voltou a sentir um aperto doloroso ao recordar que nunca poderia ser seu.


    Mas ele nunca o saberia. Nunca adivinharia que ainda podia fazê-la sentir-se assim. Não pensava dar-lhe hipótese alguma de a humilhar e de voltar a rejeitá-la.


    – Foi muito atencioso da tua parte vires visitar-me, Suleiman, mas receio que esteja bastante ocupada neste momento. Afinal, hoje é véspera de Natal.


    – Mas tu não celebras o Natal, Sara. Pelo menos, não estou a par de que o faças. Mudaste assim tanto ao ponto de adotares os valores ocidentais?


    Suleiman não se incomodou em reprimir uma expressão de evidente desagrado enquanto olhava para os cartazes com as principais campanhas publicitárias da empresa e para o pequeno pinheiro decorado e iluminado que ocupava um canto do escritório.


    Sara apoiou as mãos no regaço ao notar, horrorizada, que tinham começado a tremer-lhe. Não queria que Suleiman pensasse que estava assustada, embora estivesse a sentir algo muito parecido a medo. E não sabia muito bem se tinha mais medo dele ou de si mesma.


    – Estou realmente ocupada – disse – e Alice não tem de ouvir…


    – Alice não tem de ouvir nada porque está prestes a ir-se embora para que possamos falar em privado – interrompeu-a Suleiman e, de seguida, dedicou um sorriso à jovem. – Não é verdade, Alice?


    Sara notou que Alice quase se derretia sob o impacto daquele sorriso. Inclusive ruborizou-se, algo incrível.


    – É óbvio – Alice bateu as pestanas de um modo muito pouco característico nela. – Embora antes possa trazer-vos café…


    – Não me apetece café – disse Suleiman e Sara perguntou-se como conseguira fazer com que parecesse que estava a falar de sexo. – Mas de certeza que o que fazes é excelente – acrescentou, com um sorriso.


    – Alice vai buscar o café à cafetaria que há lá em baixo – respondeu-lhe Sara. – Não creio que pensasse ir buscá-lo expressamente ao Brasil.


    – Então, são os brasileiros que ficam a perder… – murmurou Suleiman.


    Sara desejou gritar ao ouvir aquilo e ver como Alice sorria de orelha a orelha.


    – É tudo, Alice – disse secamente. – Já podes ir para casa… E desejo-te um bom Natal.


    – Obrigada – disse Alice, claramente resistente a ir-se embora. – Vemo-nos no ano que vem. Feliz Natal!


    Produziu-se silêncio enquanto a jovem pegava na sua mala enorme, carregada com um dos presentes grandes e caros que Gabe Steel, o seu chefe, lhes dera naquela manhã. Assim que Alice desapareceu, Suleiman virou-se para Sara com um olhar duro e zombador.


    – Portanto, és uma verdadeira executiva, não és, Sara?


    Sara odiou o efeito que lhe produziu ouvi-lo a dizer o seu nome. Recordava-lhe a ocasião em que a beijara, quando fizera a única coisa que era proibida a ambos.


    A lembrança foi tão vívida e real como se tivesse acontecido no dia anterior. Fora na noite em que Haroun, o irmão de Sara, fora coroado rei de Dhi’ban, um dia que muitos pensavam que nunca chegaria devido às relações voláteis entre os estados do deserto. Todos os dignitários dos países vizinhos tinham assistido à cerimónia, incluindo o infame sultão de Qurhah e o seu emissário-chefe, Suleiman.


    Sara recordava ter-se mostrado fria e evasiva com o sultão, ao qual estava prometida. Mas quem poderia tê-la recriminado por isso? Aquele compromisso fora o preço a pagar para que o seu país fosse resgatado economicamente. Na verdade, fora vendida pelo seu pai como uma mercadoria humana.


    Naquela noite, mal olhara para o sultão, mas a sua atitude negligente parecera diverti-lo mais do que irritá-lo. Além disso, passara o tempo quase todo em reuniões com outros xeques e sultões.


    Mas Sara estava desejosa de voltar a ver o emissário do sultão. Adorara saber que ia voltar a ver Suleiman depois dos seis anos que tinha passado num colégio interno inglês. Suleiman, que a ensinara a montar e que a fizera rir muito durante aqueles dois longos verões em que o seu pai estivera a negociar o resgate económico do país. Dois verões que ocupavam um lugar muito especial no seu coração, apesar de no último ter ficado selado o seu destino matrimonial.


    Durante o fogo de artifício que se seguira à coroação, conseguira colocar-se junto de Suleiman para o ver. Era uma noite quente e a conversa entre eles fora tão fácil como sempre, embora ao princípio Suleiman parecesse realmente surpreso pela mudança sofrida por Sara durante aqueles seis anos.


    – Quantos anos tens agora? – perguntara, depois de a olhar de cima a baixo.


    – Dezoito anos – Sara sorrira para esconder a dor que lhe causara que Suleiman não recordasse a sua idade. – Já sou crescida.


    – Crescida – repetira lentamente, como se tivesse dito algo que nunca lhe tinha passado pela cabeça.


    A conversa roçara outros tópicos, embora a expressão de curiosidade não abandonasse o olhar de Suleiman. Perguntara-lhe pela sua vida no colégio interno e Sara explicara-lhe que pretendia frequentar uma escola de Arte.


    – Em Inglaterra?


    – É óbvio. Não há nada parecido aqui, em Dhi’ban.


    – Mas Dhi’ban não é a mesma coisa se tu não estiveres aqui, Sara.


    Fora um comentário inesperado e emotivo da parte de Suleiman e talvez tivesse sido o que impulsionara Sara a levantar uma mão para lhe tocar na face.


    – E isso é bom ou mau? – brincara.


    Tinham-se olhado por um instante e Sara notara como Suleiman ficava tenso antes de lhe retirar a mão do rosto. O olhar que lhe dedicara fizera com que experimentasse um desejo intenso. O normalmente autoritário Suleiman parecia paralisado pela indecisão e abanara a cabeça, como tentando negar algo. E então, quase em câmara lenta, inclinara a cabeça para roçar os lábios de Sara com os seus.


    Fora como todos os livros diziam que devia ser.


    O mundo de Sara transformara-se em algo mágico quando os seus lábios se tinham encontrado. Entreabrira os lábios sob os de Suleiman, que a rodeara com as mãos pela cintura para a puxar para si. Quando os seus seios se apertaram contra o peito dele, ouviu que gemia e sentiu-lhe a tensão crescente do corpo quando deslizou as mãos até às suas nádegas.


    – Oh, Suleiman… – sussurrara-lhe contra a boca… e as suas palavras deviam ter quebrado o feitiço, pois, de repente, Suleiman afastara-a de si.


    Durante um longo instante, limitara-se a olhá-la, com a respiração agitada e ar de se ter sentido afetado por uma coisa muito profunda, o que acendera uma pequena chama de esperança no coração de Sara. Mas aquela expressão transformara-se noutra de evidente autodesprezo.


    – É assim que te comportas quando estás em Inglaterra? – perguntara-lhe, com um tom carregado de veneno. – És capaz de te oferecer como uma prostituta estando prometida ao sultão? Que tipo de mulher és tu, Sara?


    Aquela era uma pergunta a que Sara não podia responder porque não sabia a resposta. Não esperava ter beijado Suleiman e menos ainda ter reagido como o fizera. Não esperava ter desejado que a acariciasse como nunca a tinham acariciado e, no entanto, Suleiman olhava-a como se tivesse feito algo inominável. Profundamente envergonhada, virara-se e afastara-se a correr, com os olhos cheios de lágrimas.


    A lembrança desvaneceu-se e Sara encontrou-se novamente no presente, contemplando os olhos zombadores de Suleiman, que esperava algum tipo de resposta à sua pergunta.


    – Não penso que o trabalho de um executivo consista em trabalhar como criativo numa agência de publicidade.


    – És criativa em muitas áreas, especialmente na tua forma de escolher a roupa, reveladoramente ocidental.


    Sara foi intensamente consciente do vestido de malha que lhe chegava a meio da coxa e das botas de cano alto cujo couro suave se curvava sobre os seus joelhos.


    – Alegra-me de que gostes – disse displicentemente.


    – Não disse que gostava. De facto, desaprovo-a e, certamente, o sultão pensaria o mesmo. O teu vestido é ridiculamente curto, embora suponha que seja de propósito.


    – Todas as mulheres usam saias curtas aqui, Suleiman. É a moda.


    – Não vim aqui para falar da tua roupa, nem da tua forma de exibir o corpo como a desavergonhada que ambos sabemos que és!


    – Ah, não? Então, porque estás aqui?


    – Penso que sabes a resposta a isso, mas, já que pareces ter dificuldade em cumprir as tuas responsabilidades, talvez convenha que to esclareça para que não haja mais dúvidas. Não podes continuar a ignorar o teu destino, está na altura de o cumprires.


    – Não é o meu destino!


    – Vim para te levar para Qurhah para que te cases – disse Suleiman, com frieza. – Tens de cumprir a promessa que o teu pai fez há muitas luas. Foste vendida ao sultão e o sultão quer-te ao seu lado. Está a começar a impacientar-se e quer que se cumpra a aliança entre os vossos dois povos para que haja uma paz duradoura na região.


    Sara ficou paralisada. Sentiu que a testa se cobria de suor frio e, por instantes, temeu desmaiar. Quisera acreditar em que a nuvem negra que existia sobre o seu futuro se desvaneceria se a ignorasse tempo suficiente, mas, pelos vistos, não fora assim.


    – Deduzo que não estejas a falar a sério – devia encontrar no seu interior a força necessária para se opor ao regime ridículo que comprava mulheres como se fossem simples objetos de desejo alinhados numa estante. – Mas, mesmo que estejas a falar a sério, não penso voltar contigo, Suleiman. Nem pensar! Agora, vivo em Inglaterra e considero-me uma cidadã inglesa, com a liberdade de escolha que isso envolve. E nada do que possas dizer ou fazer me impulsionará a ir para Qurhah. Não quero casar-me com o sultão e não penso fazê-lo. E tu não podes obrigar-me.


    – Espero fazer isto sem discussões, Sara – Suleiman falou com aparente suavidade, mas não passaria despercebido a ninguém o tom resistente das suas palavras.


    – Por acaso, achas que vou aceitar docilmente os teus planos? Que vou limitar-me a assentir e a acompanhar-te até Qurhah?


    – Espero que sim, já que isso seria o mais razoável para todos os envolvidos.


    – Nem penses, Suleiman!


    Produziu-se um silêncio momentâneo enquanto Suleiman contemplava o brilho beligerante dos olhos de Sara. Apertou os punhos. Por acaso, esperara que aquilo fosse fácil?


    Não, claro que não. Soubera desde o princípio que aquela seria a missão mais difícil da sua vida, apesar de conhecer o campo de batalha, ter sido torturado e ter vivido situações realmente difíceis. Quisera renunciar à missão alegando todo o tipo de motivos. Dissera ao sultão que estava muito ocupado com a sua nova vida, algo que era verdade. Mas a lealdade e o afeto que ainda sentia pelo seu antigo chefe eram muito persuasivos. E quem mais possuía a determinação necessária para levar de volta a batalhadora Sara Williams para que se casasse com o sultão? Quem mais a conhecia como ele?


    – Falas com tanta insolência, que só posso deduzir que estás sob a influência dos duvidosos valores ocidentais! – exclamou.


    – Referes-te a que gosto da liberdade? – perguntou Sara, com ironia.


    – Mais do que de liberdade, trata-se de falta de respeito – Suleiman respirou fundo e esforçou-se para sorrir. – Escuta, Sara, entendo que necessitavas… Como lhe chamam as mulheres? Ah, sim, de te encontrares a ti mesma. Felizmente, os machos da espécie não costumam perder-se e, portanto, não costumam ter de se encontrar.


    – Seu arrogante, miserável e…!


    – Podemos fazer isto de duas formas – Suleiman interrompeu os insultos de Sara com palavras afiadas como facas. – A bem ou a mal. Se te comportares razoavelmente, como uma mulher que não deseja envergonhar a família real a que pertence, nem aquela a que pertencerá depois de se casar com o sultão, toda a gente ficará contente.


    – Contente? – repetiu Sara, incrédula. – Estás louco?


    – Não precisas de ficar histérica. Talvez nenhum de nós os dois queira fazer juntos a viagem até Qurhah, mas não vejo nenhum motivo para que não possamos comportar-nos como duas pessoas civilizadas se decidirmos fazê-la.


    – Civilizadas? – Sara levantou-se com tanta energia, que virou um copo com marcadores que havia na mesa, que caíram ao chão. Mas não se incomodou em apanhá-los. Estava muito irritada com Suleiman pelo descaramento que tivera de ir até ali para se comportar como se fosse dono e senhor e dizer-lhe que devia voltar para se casar com um homem que mal conhecia, do qual não gostava especialmente e que, certamente, não amava. – E parece-te civilizado obrigar uma mulher a cumprir uma promessa de casamento feita quando era pouco mais do que uma menina?


    – Foi o teu pai que aceitou o casamento – disse Suleiman, com tom implacável. – Sabe-lo muito bem.


    – O meu pai não teve opção! Naquela altura, estava arruinado.


    – Receio que tenham sido a sua própria fraqueza e a sua tendência a esbanjar que o puseram naquela situação. E não deves esquecer que foi o pai do sultão quem o salvou da ruína.


    – Exigindo a minha mão em troca? – perguntou Sara. – Que tipo de homem faria algo parecido?


    Sara notou que as suas palavras sentidas tinham afetado momentaneamente Suleiman, que baixou o olhar. Teria conseguido fazê-lo ver o absurdo daquela exigência na época em que viviam? Teria compreendido como podia ser brutal obrigar uma mulher de vinte e três anos a casar-se contra a sua vontade?


    Noutra época, Suleiman tivera-lhe muito afeto. Sabia-o. Se se permitisse esquecer aquele beijo absurdo, aquela única falha que nunca deveria ter acontecido, talvez voltasse a encontrar no seu coração algum resquício daquele afeto. De certeza que não lhe agradava a ideia de que se desse aquela união primitiva.


    – Os casamentos dinásticos sempre existiram – disse Suleiman, lentamente. – Não será tão mau como imaginas, Sara…


    – A sério? E como o sabes?


    – É uma grande honra casares-te com um homem como o sultão – respondeu Suleiman, embora tivesse de se esforçar para parecer convincente. Respirou fundo pesadamente. – Tens ideia de quantas mulheres quereriam ser a sua esposa? Terias a honra de ser a mãe dos seus filhos e herdeiros. O que mais poderia pedir uma mulher?


    Sara estava tão zangada que permaneceu em silêncio. Odiava a mera ideia daquele casamento, mas, como Suleiman dissera, ela tinha crescido num mundo em que aquelas «permutas» eram consideradas normais. Vivia há tanto tempo em Inglaterra, que lhe custava a recordar que ela mesma era uma princesa real, que a sua mãe inglesa se casara com um rei do deserto e que tivera um filho e uma filha muito mais jovem.


    Se a sua mãe fosse viva, teria impedido que aquele casamento ridículo chegasse a celebrar-se. Mas a sua mãe morrera há muito tempo, como o seu pai. E, agora, o sultão queria reclamar o que era dele por direito.


    Pensou no homem que a esperava e estremeceu. Sabia que muitas mulheres o consideravam um deus do sexo, mas ela não estava entre esse grupo de mulheres. Durante os três encontros que tinham tido, na presença de vários paus de cabeleira, é óbvio, não tinha sentido nada por ele. Nada.


    Teria tido algo a ver com isso o facto de que Suleiman estivera presente nas três ocasiões? Suleiman, com os seus olhos pretos brilhantes e o seu corpo poderoso, que a distraía tanto que mal conseguia pensar com clareza quando o tinha por perto.


    – Não te pesa na consciência obrigares uma mulher a voltar para Qurhah contra a sua vontade? – perguntou, com olhar desafiante. – Fazes sempre tudo o que o sultão te diz sem o questionares. És uma marioneta!


    – Já não trabalho para o sultão.


    Sara ficou a olhá-lo, incrédula.


    – Do… Do que estás a falar? O sultão aprecia-te acima de todos os outros homens. Toda a gente sabe isso.


    – Já não. Voltei para a minha própria terra, onde pretendo ter um tipo de vida diferente.


    Sara gostaria de o questionar sobre o tipo de vida a que se referia, mas teve de recordar a si mesma que não lhe dizia respeito o que Suleiman fizesse com a sua vida.


    – Então, porque estás aqui?


    – Estou a fazer um favor a Murat. Achou que podias representar um desafio demasiado grande para a maioria dos seus empregados.


    – Mas não para ti, suponho.


    – Não para mim.


    Sara gostaria de lhe dizer que apagasse aquele sorriso petulante do rosto e que se fosse embora se não quisesse que chamasse os seguranças para que o expulsassem, embora suspeitasse que ninguém conseguiria expulsá-lo se não quisesse ir.


    Pensou no seu chefe, Gabe Steel. Não faria com que expulsassem Suleiman se ela lho pedisse? Mas queria realmente pedir ajuda ao seu chefe? Não queria prejudicar o seu trajeto profissional impecável levando os problemas da sua vida privada para o trabalho. Tanto Gabe como o resto dos seus colegas ficariam espantados se descobrissem que não era apenas alguém chamado Sara Williams, mas também uma princesa de um país do deserto chamado Dhi’ban, uma princesa que usara a parecença com a sua mãe inglesa, além do sobrenome dela, para se adaptar a um ambiente como o de Londres.


    Obviamente, aquela não era a altura mais adequada para enfrentar abertamente Suleiman. Não devia levantar suspeitas. Tinha de o distrair, de o acalmar, de o fazer acreditar que vencera, que iria com ele… Embora não de modo complacente ou suspeitaria que se passava alguma coisa.


    Encolheu os ombros como se se sentisse resistente a conceder-lhe a vitória e deixou escapar um suspiro resignado.


    – Suponho que não sirva de nada tentar fazer-te mudar de ideias.


    Suleiman sorriu com frieza.


    – Achas mesmo que o conseguirias?


    – Não, suponho que não – respondeu Sara, como se a sua indiferença não lhe importasse, como se lhe fosse indiferente o que pensasse dela.


    Mas, na realidade, sentia-se como se alguém acabasse de destruir os seus sonhos. Suleiman fora o único homem que tinha desejado, o único que amara. No entanto, ele tinha-a em tão baixa consideração que estava disposto a entregá-la a outro homem como se fosse uma encomenda.


    – Não fiques assim, Sara – Suleiman semicerrou os olhos pretos. – Se abrires um pouco a mente, talvez descubras que vai ser possível desfrutares da tua nova vida, que podes ser uma boa esposa. Terás filhos fortes e filhas lindas, e o povo de Qurhah ficará feliz.


    Sara achou notar um tom de incerteza na sua voz, como se não acreditasse totalmente no que estava a dizer. Seria assim ou seria verdadeiro o rumor de que algo tinha endurecido o seu coração ao ponto de se ter transformado em pedra e por isso lhe serem indiferentes os sentimentos das demais pessoas?


    Mas os sentimentos de Suleiman não lhe diziam respeito. Não podia permitir-se preocupar-se com eles. Precisava de saber quais eram os seus planos e decidir como devia reagir.


    – E o que vai acontecer agora? – perguntou, com tom enfadado. – Aviso a agência com um mês de antecedência e vamos para Qurhah no fim de janeiro?


    Suleiman sorriu como se tivesse achado graça à pergunta.


    – Achas que podes continuar a deixar o sultão à espera? Receio que esse tempo já tenha acabado. Vais para Qurhah esta noite. E vais sair neste preciso momento deste edifício comigo.


    Um pânico intenso apoderou-se de Sara, mas fez um esforço sobre-humano para o conter.


    – Eu… Antes, tenho de fazer as malas.


    – É óbvio – Suleiman inclinou a cabeça, mas Sara teve tempo de ver o repentino brilho de fogo que refulgiu no seu olhar. – Embora duvide de que a tua minissaia seja adequada para o teu futuro papel de esposa do sultão. Para quê incomodares-te em fazer as malas se vais ter um guarda-roupa muito mais adequado?


    – Não estou a falar só da minha roupa! – protestou Sara. – Suponho que possa levar as minhas coisas e as minhas lembranças, não? As joias que a minha mãe me deixou e o livro do meu pai que foi publicado depois da sua morte.


    – Muito bem. Isso pode resolver-se – disse Suleiman, com firmeza. – Agora, vamos. Tenho um carro à espera lá em baixo.


    O coração de Sara deixou de pulsar por um instante. Era óbvio que tinha um carro à espera. Provavelmente, com dois valentões lá dentro. Aquilo reafirmou a sua intenção de fugir dele o quanto antes.


    – Tenho de acabar o que estou a fazer. Não posso ir-me embora assim, sem deixar o meu trabalho organizado.


    – Quanto tempo demorarás a fazê-lo? – perguntou Suleiman, com expressão impenetrável.


    – Umas quantas horas.


    – Não testes a minha paciência, Sara. Tens duas horas. Estarei à tua espera com os meus homens no teu apartamento – declarou Suleiman, enquanto se encaminhava para a porta. – Não te atrases – acrescentou, antes de sair.


    Assim que ouviu o som que indicava que o elevador estava a descer, Sara fechou a porta do escritório e aproximou-se de uma das janelas enormes de onde se divisava o rio. Sentiu uma pontada dolorosa no coração. Adorara trabalhar ali. Tinha desfrutado enormemente da liberdade e da criatividade que implicava fazer parte da grande empresa de Gabe Steel.


    Querendo-o ou não, ia acabar tudo.


    Nada disso! Nem pensar! Não!


    Uma ideia começou a ganhar forma na sua mente. Um plano tão audaz que teve de se perguntar se seria capaz de o pôr em marcha. Mas que outra opção tinha? Permitir que Suleiman a levasse como um cordeiro para o matadouro? Partilhar a cama com o sultão, um homem pelo qual não sentia nada?


    Pegou no telefone fixo do escritório, em vez de utilizar o seu telemóvel. Se estivessem a vigiá-la, também era possível que lhe tivessem posto uma escuta no telefone. O diretor do departamento de contabilidade da agência facilitou-lhe o número de telefone de vários jornalistas sem fazer perguntas e a Sara tremeram-lhe os dedos quando marcou o primeiro número. O mais provável era que toda a gente já estivesse a caminho de casa para celebrar as festas, não como ela, cuja perspetiva eram alguns homens mal-encarados à espera para a levarem para um futuro que não desejava.


    – Sim?


    Sara respirou fundo antes de falar.


    – Sei que isto vai parecer uma loucura, mas tenho uma história que poderia interessar-lhe – apertou o telefone com força enquanto ouvia. – Detalhes? Claro que posso dar-lhe detalhes. O que lhe parece o sequestro de uma mulher que vai ser levada contra a sua vontade para o país de Qurhah para que se case com um homem com quem não quer casar-se? Gosta disso? Pensei que lhe interessasse… E a história é toda sua. Um exclusivo. Mas não temos muito tempo e tenho de sair de Londres antes das seis.
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